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Unidade responsável
Secretaria de Saúde
Prefertu ra Municipal de Àrarpe

Data

311O312C.2s

Responsável
Comissão De Pla nejamento

j i. nrscnrçÂo oa NÊcESSTDADE DA coNTRATAÇÀo

A Prefeitura Municapal de Araripe enfrenta atualmente uma insuficiênciàf,de recursos
disponÍveis para atender à crescente demanda por mêteriais med icolhospita la res.
Essa situação decorre de um aumento slgnificativo nas necessidades de saúde da
população local, exacerbada pela falta de adequação da estrutura atual aos requisitos
técnicos e operacionais lmprescindíveis para assegurar a continuidade e,l eficiência
dos serviços de sêúde pública. O processo administrativo n." 2025.O2.,)3.Íifonsolidado
com base nos Documentos de Formalização da Demanda (DFDs), eÇdencia essa
necessidade premente através de registros objetivos, como índicadores de uso e
projeÇÕes de demanda que demonstram claramente o déficit existente.

A nào realizaçào desta contratação resultaria em impactos institucionais e sociais
graves, como a interrupção de serviços essenciais de saúde, o não cumprimento das
metas sanitárias municipais e uma potencial deterioração significatlva dos indicadores
de saúde pública. Tais consequências comprometeriam o interesse coletivo e
contrariam os princÍpios de eficiência, interesse público e economicidade delineados
no art.5" da Lel n" 14.1331202]|. Além disso, a falta de suprimentos méd icos.invia biliza ria
a continuidade dos serviços, afetando diretamente a qualidade do atendimento a

saúde e, co nseq uenteme nte, a confiança da população na gestão municipal.

Com essa contratação, almeja-se assegurar a continuidade e a eficácia dos servíços de
saúde pública, garantindo a disponibilidade ininterrupta de suprimeritos médicos
essenciais. Este objetivo está em perfeita consonância com os objetivos estratégicos
da Administração, como a modernização e a adequação legal dos serviços de saúde,
bem como a melhoria dos indicadores de deserrlpenho institucional. Embora nào
exista um Plano de Contrataçào Anual formal, essa iniciativa alinha-se diretamente às
metas de gestão municipal voltadas à promoção de saúde de qualidade e ao
fortalecimento das políticas públicas locais.
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-Portàntô; a cohtrâtaçãô de'. matêÍlâis-.médieô:hôspltalâ16' sê rêvêly lmprescfndÍvel
para resolver o problema identificado, garantindo a reversão do quadro atual de
insuficiência de recursos e alcançando os objetivos institucionais traÇados. Em
conformidade com os princípios estabelecidos nos arts.5",6", ll e 18, § 2" da Lei n'
14.133/2021, a presente iniciativa visa não apenas atender às demandas emergentes de
saúde pública, mas também promover a eficiência e a economicidade, coritribuindo
para o desenvolvimento sustentável da gestão em saúde no municÍpio de Arqripe.

I z. Ánra REeursrrANTE

Área requisitante

Secreta ria de Saude

Responsável

SAU L ARAÚJO SILVA

3 DESCRTçÃO DOS REQUTSTTOS DA CONTRATAÇÂO

O N4unicÍpio de Araripe, atraYes de sua Secretaria de Saúde, identificou a necessidade
de adquirir materiais méd icE-hospita la res com o objetivo de garantir a disponibilidade
contínua desses suprimentos essenciais. Tal necessidade é reforçada pela demanda
crescente nos serviços de saúde da região, o que migrou a atenção para a importância
de um processo eficiente e'contínuo de aquisição, em conformidade com as metas
sanitárias locais. lndicadores de desempenho do setor de saúde mostram que a falta
de materiãis essenciais pode prejudicar gravemente a qualidade e a continuidade do
atendinlento, comprometendo a eficiência dos servlços prestados à populaÇão.

Ao definir os padrÕes mínimos de qualidade e desempenho, é ímperativo que o
fornecimento contemple materiai's com especificaçõês técnicas adbquadas para uso
hospitalar, com alto nível de durabilidade e seguranÇa. Táis padróes sào
fundamentados no art. 5" da Lei n" )4.)33/2021, que orienta a contratação sob os
princípíos da eficiência, economicidade e planejêmento. Entre as métrícas objetivas,
incluem-se características técnícas específicas que favoreçam à ,.grr"nç" no
manuseio e a compatlbilidade com os equipamentos já existentes'nas unidades de
saúde, evitando a indicaÇão de marcas, exceto em casos onde a compatibilidade
técn ica seja indispensável.

Nãofoi utilizada a opção de catálogo eletrônico de padronização, dada a inexistência
de itens qúe abrangem de forma adequada as especificidades desta contratação. A
vedaÇão à indicação de marcas é a'regra, como orienta o princípio da com petitivldade,
permitlndo-se indicação apenas onde comprovadamente necessário, por meio de
.justificativa técnica sólida. Com relação à categorização de bens, garante-se que os
materiais requisítados não são considerados bens de luxo, conforme estipulado pelo
art.20 da Lei n" 14.)33/2C21 e o Decreto no lO.8l8/2O21.

A entrega eficiente e suporte técnico são requisitos implícitos, com expectativa de um
fluxo contÍnuo de fornêcimento que assegure que as unidades de saúde não sofram
interrupÇÕes no atendimento. Não se detalham prazos especÍficos nem condiÇÕes de
suporte, esta belecendo-se que tais aspectos proporcionarão êficácia operacional
elevada sem custos administrativos excessivos. No âmbito da sustenta bilidade, a
contratação buscará, sempre que possível, incluir critérios como o uso de imateriais
recicláveis ê práticas de redução de resÍduos, âdaptando-se ao Ouia Nacional de
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Contratâçôes Sustentáveis.

Õs requisitos definidos, além de aproveitarem ao máximo a concorrência no mercado,
guiarão o lêvantamento deste mercado ao exigir que os fornecedores demonstrem a

-capacidade de atender aos critérios mínimos técnicos e operacionais estabelecidos.

.Qu.alquer flexibilização dos requisitos será avaliada e justificada êm casos onde tal ato
!êja justificável e sem prejudicar a competitividade desejada.

Em resumo, todos os requisitos definidos estão embasados nas necessidades
expressas no Documento de Formalização da Demanda e em conformidade com a Lei
n".14.13312o21. Esses requisitos servirão como base técnica para o levantamento de
mercado subsequênte, assegurando que a soluçãoí a sêr escolhida seja a mais
vantajosa para o atendimento das necessidades públicas da forma mais eficiente e
ecor;ômica, conforme art. l8 da mesma Lei.

[ +. rcvaruraMENTo DE MERCADo

o levantamehto de mercado, conforme art. 18, g4 inciso V da Lei no I+.ISZ/ZOZ, e
crucial para o planejamento da contrataçào do qbjeto descrito na "Descrição da
Necessidade da Contratação", visando prevenir práticas antieconômicas e embasar a

soluçàó contratual, alinhado aos princípios dos arts. 5" e ll, de forma neutra e
sistemStica.

Para determinar a natureza do objeto da, contrataÇão, analisa-se a "Descrição da
Necessidade da Contratação" e "Descrição dos Requisitos da Contratação",
identifica nd o-se tratar da aquisição de materiais médico-hospita la res, caracterizando-
se como bens consu mÍveis.

A pesquisa de mercado envolveu consultas a três fornecêdores distintos, onde foram
obtidas informações de preços médios, prazos de entrega e condiçÕes de pagamento,
sem'a ídentificação das empresas para garantiÍ neutralidade e confidencialidade.
Além disso, analisou-se contrataçôes similares realizadas por outros órgãos públicos,
verificando-se modelos de aquisição similares e valores praticados em processos
licitatórios anteriores. Forãm também consultadas fontes públicas confiáveis, como o
Painel de Preços do Comprasnet, fornecendo uma base comparativa atual de preços e
práticas de mercado. Entre as inovações identificadas, destacaram-se tecnologias
susterÉáveis e métodos inovadores de produção e distribuiÇão de materiai4 médico-
hospit'alaies. .. 

.

A análise comparativa das altêrnativas identificada§ no levantamento considerou
critérlos .técnicos, econômicos, operacionais, jurídicos e dê sustenta bilidadê.
Destãcaram-se três altêrnativas printipais: aquisiçào diieta de diferentes fomecedores
mediante processo licitatório, adesão a Ata de Registro de Preços (ARP) para

benefícios de escala e economia, e a.ompra direta com base em cotação de preços de
mercado. Cada alternativa foi avaliada quanto à economicidade, viabilidade
operacional e alinhação aôs "Resultados Pretendidos'.

Justifica-se a seleção da adesão a Ata de Registro de Preços (ARP) como a alternativa
mais vantajosa por proporcionar eficiência na gestão dos custos tôtais dê propriedade,
disponibilidade garantida no mercado, melhores condiçÕes de negociação e

economia de escala. Sua viabilidade operacional foi confirmada por práticas anteriores
em outros municÍpios, demonstrando superioridadq em eficácia e sustenta bilid ade,
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cônfôrme ô art. 18; §]'; incisô vll. -'--
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\
Recomenda-se adotar a abordagem de adesào a Ata de Registro de Preços,
fundamentada no levantamento de dados e pesquisa de mercado, assegurando
com petitivid ade 

I e transparência conforme os artigos 5" e 'l'1, sem antecipar a

modalidede específlca de licitação.

I s. nrscnrçÃo oa soluÇÃo coMo uM roDo

A solução proposta engloba a aquisição de materiais méd ico-hospita lares essenciais
para garantir a disponibilidade contínua e o funcionamento eficiente dos serviços de
saúde no município de Araripe, Esta contratação visa atender às diretrizes de saúde
pública locais e assegurar que a população receba atendimento ininterrupto, em
consonância com as metas sanitárias definidas pela gestão municipal. n aquisiçào
désses suprimentos é vital para manter a qualidade dos serviços de saúde,
minimizando riscos de desa bastecimento e interrupção no atendimento.

Conforme identificado no levantamento de mercado, a solução incluirá a aquisição de
,produtos padronizados que abrangem desde itens básrcos até tecnológicos, todos
devidamente regulados e adequados às especificações técnicas necessárias. lsso

. garantirá a interoperabilidade e o atendimento das necessidades técn'icas dos
esta bêlecimentos de saúde locais. A contratação dos materiais será feita através de

. pregãp eletrônico, modalidade que assegura maior economicidade e eficlência,
, alinhààdo-se aos princÍpios dê Lei no 14.]33/202'1.

Reforçando a racionalidade econômica e a eficiência administrativa, a escolha por
licitação foi justificada pela vantajosidade e concorrência que tal procedimento
estimula, assegurando que os fornecedores qualificados sejam atraídos. Portanto, a

soluçâo proposta 'atende aos princípios de eficiência e interesse público,
representando uma alternativa tecnicamente sólida para garantír a continuidade dos
serviços de saúde, conforme demonstrado pelo levantamento de mercado e

I o. rsrtruRrvA DAS eUANTTDADES A sEREM coNTRATADAS

ITEM DEsCRçÃO

BOLSA COLETORA DE URINA SISÍÉMA FECHADO

BoLSA DE colosroMrA pEDIÁTRlcA

BOLSA DE COLOSTOMIA ADI.]LTO

CÂNULA DÉ OUEDEL N OASOI',IM

CÀNULÁ DE CUEDEL N oA6oMM

CÁNULA DE CUEDEL N o A ToMM

CÂNULA DE CUEDEL N o A SoMM

CÂNULA DE CUEDEL N o A goMM

CÂNULA DE cUEDEL N o A ]ooMM

CÂNULA DE CUEDEL N o A ]]oMM

QTO.

200,000

200,ooo

200,ooo

3,OO0

3,OOO

3,OOO

3,OOO

3,OO0

3.OOO

3,OO0

. UND.

Unidade

câlxô

Câlxâ

Unidade

Unídade

Unidãde

Unidede

Unidãde

unidade

unidade

2

3

6

7

I
I
to
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cArErER p/ oxtcENro Ipo ôcuLos TNFANTIL

CATETER P/ oxIcENIo TIPo ÓCULos ADULTo

CATETE R P/ oxICENIÔ TIpo oCULos ADULTo c/ EXIENsoR

COLETOR DE URINA INFANTIL FEMININO

COLETOR DE,URINA INFANTIL MASCULINO 
.

COt t IOR DE URINA 24 HORAS I
COLETOR UNIVERSAL EOML

copo uMtDtFrcADoR p/ oxrcENro

ÊxTENsÁo PARA oXtCENIo

FaAsco p/ aLTMENTAçÃo ENTEpaL

FIO CUIA BOUCIE P/ INTUBAçÀO N 06

flo cuta Bol,ctE P/ rN I UBAÇÀo N 1o

Fro curA BouorE P/ TNTUBAÇÃo N 14

Fro cutA BouctE p/ TNTUBAÇÃo N ts

Fto curA PARA cÃNULA ENDoTRAeUEAL N 06

i FIOCUI^ OARACÀNULA ENDOTRAQUEAL N ]O
I

Êro ourA PARA CÀNULA ENDoTRAeUEAL N 14 .'

MASCARA DE VENTURI ADULTO COMPLETA

MASCAÊA DE VENTURl INFANTIL COMPLETA

MASCARA. AMBU COMPLETO COM RESERVATORIO ADULTO

MASCARA. AMBU COMPLETO COM RESERVATORIO INFANTIL

MASCARA - AMBU CONlPLETO COM RESERVATORIO NEO NATAL

MASCARA NÃo RETNAT-ANrE c/ RESERVAToRTo ADULTo

MASCAPA NÃo REINALANTE c/ PESERVATÔRIo INFANÍIL

SoNDA DE ASPIRAçÀo TRAQUEAL N 06

soNDA DE ASpIRAçÃo ÍRAoUEAL N o8

soNDA DE asPtRAçÀo TRAQUEAL N ro

soNDA DE ÂsprPAÇÂo rP^euEAL N 12

soNDA DE asptRAÇÃo TRAQUEAL N r4

soNDA DE AspIÊAçÃo TRAQUEAL N ]6

SONDA ÉSÍM/NASOC CURTA N. 06

SONDA ESTM/NASOC CURTA N. OA

soNDA FsrM /N ascrô Í: t I ara N to

soNDA EsrM/NASoc cURTA N.'t2.

soNDA EsrM/NAsoc CURTA N. rá. .,

SONDA ESIM/NASOC LONCA N.IO,

SoNDA ESTM/NASoC LoNoA N. ]2,

SONDA ESTM/NASOC LONÔA N,14,

SONDA ÉSTM/NASÔC LONCA N, ]6-

SONDA ESTM/NASOC LÔNCA N,']A.

soNDA ESTM/NASoC LoNCA N.20.

SONDA ESTM/NASOG LONCA N.22-

ÍTEM

ll

12

l3

t5

t6

17

18

t9

20

21

22

23

24

25

26

27

2A

30

3l

32

33

34

35

36

37

3a

39

40

42

13

45

46

4'7

48

19

50

51

52

. oroi

/sú
Y

UND-

Unidêde

i un drd"

Unidade

Un dàde

Unidâde

Un dade

Unidade

U n idêde

Unidade

UÍriclêde

llnidade

l..r n idê dc

U n idê cle

U n idâdê

Unidâde

Unidêde

Pacote

Pacotc

Unidade

Un dêde

roo,ooo.

't.750,ooo

2.OOO,OOO

ta0,ooo

120,OOO

50,000

t0,ooo

'ro,ooo

25.OOO

8.OOO,OOO

t,ooo

'to,ooo

10,000

'to,ooo

r,ooo

t.ooo

l,ooo

2,OOO

2.OO0

2.OOO

r,00o

r,0oo

to,ooo

2,OOO

to,ooo

30,oo0

to,ooo

30,ooo

30.oo0

20.ooo

t40,ooo

l40,ooo

t40,ooo

'l40.ooo

t40,ooo

r40,ooo

ta0,ooo

t80,ooo

t90,ooo

140,OOO

too,ooo

t00.ooo

I



rTEM

53

54

55

56

57

58

59

60

6l

62

63

64

65

66

67

58

69

70

72

73

75

76

'1'l

'74

79

ao

8l

a2

83

a1

a5

a6

a7

8A

89

90

9l

92

93

91

Es,*ado e§o §sxxrá
Governo §ilunicipal de Ãraripe

DESCRTçÁO

SONDA ESIM/NASOC LONCA N.24,

SONDA FoLEY ]2 c/BAúo 2 VIAs

soNDA FoLÊY.]4 C/BALÃo 2 VIAS

SONDA FOLEY.]6 c/BAúo 2 VIAS

soNDA FoLEY t8 c/BAúo 2 vtAs

SONDA DE FOLEY 20 C/ BAúO 2 VIAS

soNDA FôLEY 16 c/BAúo 3 vras

SoNDA FoLEY.l8 c/BAúo 3 VIAS

soNDA FoLEY20 c./BAúo 3 VIAS

soNDA DE casrRosroMtA EM stLtcoNE coM BAúo N t4

SONDA DE CASIRoíoMIA CoM BAúo TIPo N ]6

SONDA DE CASTROSTOMIA COI',4 BAúO N 18

SoNDA DE cAsTRosToMIA CoM BAúo N 20

soNDA DE cAsrRosroMrA coM BAúo N 22

SoNDA pARA ALIMENTAçÃo ENTERAL C/ FIo oUIA N,06 INFANTIL

soNDA paRA aLTMENTAqÃo ENTERAL c/ Fro cura N.oB TNFANTTL

SoNDA PARA ALIMENTAÇÃo ENTERAI coM FIo GUIA N ]o}ADULTo

soNDA PARA ALIMENTAÇÁo ENTERÀL CUIÀ N-]2 ADULTo

SONDA PARA ALIMENTAçAO ENTERAL OUIA N,14 ADULTO

SONDA MASCARA LARINCEA N 2

SONDA MASCARA LÁRINCEA N 3

SONDA MASCARA LARINOEA N 4

soruoa üasclpl LaRTNoFA N s

SONDA URETRAL N 06

SONDA URETRAL N 08,

soron úFrrnar r ro.

SONDA UÉTTRAI N ]2,

SONDA URETRAL N ]4

soNDA URETRAL N tG. J

:.

SONDA URETRAL N ]8

TUBo ENDôÍRAeUEAL DESC c/BAúo N.2,o . r

TUBo ENDoTRAQUEAL DEsC C/BAúO N.2,5

-UBo ENDoTRAoUEAL DESc c/BAúo N,3,o

TUBo ENDoTRAQUEAL DEsc c/BAúo N.3,5

TUBo ENDoTRÂeuEAL DEsc c/BAúo N.4,0

TUBo ENDoIRAQUEAL DESC c/BAúo N.4,5 I
TUBo ENDoTRAQUEAL DEsc C/BALÃo N.5,o

ÍuBo ENDoTRAQUEAL DEsc c/BAúo N. s,5

TUBo ENDÔTQAQUEAL DESC c/BALÀo N.6,0

ÍuBo ENDoÍRAQUEAL DESC c/EAúo N- 6,s
a

TUBO ENDOTRAQUEAL DESC C/BALAO N,7,O

/v1

t4o,ooo,

t60,ooo

5,OOO

r,ooo

I,OOO

4,000

4,000

250,OO0

250,OO0

250,OOO

500,ooo

500,o00

20ô,o00

200,o00

36000

36,OOO

36,OOO

36,000

36,000

36,OOO

5,O0ô

5,OOO

8,O00

too,ooo

250,OOO

UND.

Unidâde

Unidâde

unidade

Unidâde

Unidadê

Unidade

Unidade

Unidade

Unidâde

Unidâde

Unidede

Unidade

Unidade

Unidâdê

Unidâdê

Ulridãde

Unidade

Unidade

Unidade

Unídâde

Unidâde

unidade

Unidade

Unidade

unidâdê

Unidâde

Unidâde

unidade

Unidâdê

Unidêde

'lJhidade

Ulidade

Unidâde

Unidade

Unidãde

Unidâdê

Unidadê

Unidade

Unidâde

unidâde

Unidêde

\ QTD-

't00,o00

l20,ooo

t20,ooo

200.ooo

400,o00

400,ooo

200,o00

roo,000

too,ooo

loo,ooo

3,OOO

3,OO0

2,O00

2,O00

2,OOO

3,OOO

l40,oo0
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ÍTEM

95

96

97

9a

99

to0

'lot

102

t03

104

105

'ro6

to7

'108

t09

110

'lll

]]2

l
I4

5

I6
117

I8

n9

120

t2l

122

12J

12/,

r25,

rzei

127

rzd

129

130

t3l

'r32

133

134

t3s

'136

DESCRTçAo

TUBO ENDOTRAQUEAL DESC C/BAúO N

TUBo ENDoTRAQUEAL DÉsC C/BAúo N

TUBO ENDOÍRAQUEAL DESC C/BAúO N

TUBo DE úTEX P^Rn oxtoLNto

Al MOTOI lA TaANSPAAFNTF 25ôi,,ll

250,OO0

240,OOO

r80,000

21,OOO

5,000

5,OOO

5,OOO

5,O00

500,000

'too,oo0

'1o,000

80,ooo

'l60.ooo

2.OO0,OO0

240,OOO

2.O00.ooo

400,ooo

200.ooo

60,ooo

80,o00

50,ooo

50,oo0

4.100.o00

240,OOO

40,000

4.OO0,OOO

't60,o00

t.oo0,o00

r.000,ooo

t.ooo,ooo

4.560.O00

4.560,OO0

4.560,O00

4.550,OOO

r.r52.000

l44,OOO

't92,OOO

r92,OOO

t92,OOO

t68.0OO

200,ooo

too.ooo

UND.

Unidade

[./âidade

Unidade

Unidâde

Unídâdê

Unidade

Unidade

Unidade

Pecote

Pacote

Pâcote

Pacote

Pâcotê

Pacote

Pâcote

Rolo

Pacote

Unidâde

Unidêde

Unidêde

Unidade

Unidade

Pacote

Pacote

Pecote

Pacote

caixa

QTD-

7,5

8,O

8,5
!
t

ALMOTOLIA TTIANPARENTE SOOML

ALMoToLIA ÂMBAa 25oML

ALMoroLtA ÂMBAR soôML

ALGoDÂo HtDRoFlLo HosP sooc

ALooDÁo HIDRoFILo Hosp 25oc

nloooao ontopeotco +àc
aBSoRVENTE p/ tNcoNTrNÊNCra

AÍADURA DÉ CRCPE 06 CN,I ]3 FIOS PCA2 UNID

ATAOURA DE cREPE]o cN,4 
.]3 

FIoS PCA2 UNID

AÍADURA DE cREPoM]2 cM ]3 FIos pch2 UNID

ATADURA DE CFIEPoM.IS CM ]3 FIOS Pci2 UNID

araDuea Dr cpFpov ro d.a 13 rros pc,,r: ur.rro
i

AÍADURA DE CREPOM 30 CM 13 FIOS PCA2 UNID

avENTAL DEscaRTÁvEL pâRA pRocEDrMENTos NÃo ÉsÍÉRrL

AVENTÁL DESCARTÁVEL MANCA LoNcA

coMpeEssa ctRúpctca

coMPRESSA ctRúRorcA

COMPRESSA DE CAZE HIDROFILA

COMPBESSA DE OAZE HIDROFILA EM ROLO

ELETRôDo DESCARTÁVEL p/ r.4oNrroRAçÃo cARDTACA

ESPARADRÁPO

FITA ADESIVA PARA AUTOCLAVE

FITA ADESIVA HOSPITALAR

FIÍA HIPOALERCENICA 50MMXIOM

FITA HIPOALERCENICA 25MMXIOM

FRALDA DESCARTÁVEL GEBIATRICA ExG

rnÀloa oescanrÁvta oao,oro,ao *o

. FRALDA DESCARTAVET CERIATRICA C

FRALDA DESCARÍÁVEL CERIATRICA N,l

FRALDA DESCARÍÁVEL CERIATRICA P

FRALDA DESCARTÁVEL INFANTIL PP

FRALDA DESCARÍÁVEL INFANTIL P

FRALDÀ DEscÀaTÁVEL INFANTIL M

FRALDA DESCARTÁVEL INFANTIL O

ÊeALDA DESCARTÁVEL INÉANÍIL XC

CORRO HOSPITALAR

LANCETAS P/ HCT AUTOMATICA



§steedo do §**xrá
, Governo Municipal de Àraripe

/81

ITEM

137

138

lJ9

t40

)41

112

. 143

rls

146

147

118

149

150

t51

t52

153

154

155

156

157

154

t59

t6l

162

163

)64

165

t66

167

164

169

170

t7

)'/2

173

174

175i
)76

)77

178

QTD.

400,000

60,o00

t.500.o00

2.OOO,OOO

l.ooo,000

300.ooo

't_2oo,ooo

2.OO0,000

2.OOO.OOO

200,000

800,000

500,ooo

30,000

60,ooo

80,o00

so,000

50,000

76,0OO

64.OOO

50.ooo

10,000

60,ooo

24,OOO

lo,ooo

50,ooo

'to0,ooo

2so,ooo

720,O00

30,oo0

50,ooo

1,OOO

r,ooo

200,oo0

200,o00

20,ooo

20,ooo

240,OOO

'1,000

't.ooo

't,000

t,ooo

24,OOO

! ...:

UND,

Ca xa

Caixa

Cr xir

Ca xa

Ca xa

Un ida de

Ca ixa

U n icla de

Qolo

4Rolo

Rolo

Rolo

Pâcote

Ceixa

Rolo

Pacote

Unidadê

Unidade

tinidade

Unidade

Unidade

Unídàde

Unidãde

UnÍdade

Caixa

unidáde

Unidâde

Unidêde

. Unidâde

!nidêde

unídade

Unidade

Unidâde

Unidàde

,Unidade

Unidade

LENÇOL PAPEL BRANCO

LUVA pARA pRoCEDIMENTo NÃo EsTÉaIL TAM pp

LUVA PARA pRocED 
',4ENro NÃo EsrÉRtL rAt',1 p

LUVA PARA PRocEDIMENTo NÀo ESTERIL TAM M

LUVA PARA pRocEDIMENTo NÃo EsTÉRIL TAM C

LUVA cIRÚRcIcA 6.5

LUVA CIRÚRoIcA 7,o

LuvA crRúRcrcA 7s

LUV^ ctRúRCtcA a.oll

LUVA cIRÚRcIcA 85

MÁSCARA DESCARÍÁVÉL

MASCARA N95

MONIÍOR DE 6LICEMIA

PApEL cRAU cIRÚRGICo 8x]oo

PAPEL cRAU crRúRclco roxoo

PAPEL CRAU CIRURCICO]2XlOO

PAPEL CRAU cIRÚRc|co ]5xoo

PAPEL cRAU ctRúRCtco 2oxtoo

papEL cRAU claúRCtco 3o)ooo

TIRÀs REAcENTES p/ MEDtÇÃo DE oLtsocE

paPEL cRÀu ctaúactco sorloo

ABAIXADOR DE LINCUA DE MADEIRA

Áarr'rÕ aaFflaô r%

ÁcrDo acFÍrco 3% roooML

ÁcuA DESTTLADA cAúo s LtrRos

ÁCUA oXIcENADA]o VoLloooML

ÁLcooLTo% EM cEL lL

ÁLcool 70% LleurDo rL

ALCOOLABSOLUTO 99,5%.IL

ÁLcooLTo% LíQUrDo 5L

ALFABETO DE CHUMBO DE O8M[,{

. AVENTAL PULBIFERo DE PRoTEçÀO

COLÊTOR DE I,4ATERIAL PERFURO CORTANTE ]3 L

COLETOR DE MAÍERIAL PERFURO CORTANTE 20 L

CURATIVO BACTEAICIDA

cURA IIVo DL ALoINATo DÊ CÁLCIO

, CLAMP UMBILICAL DESCARTAVEL

.CHASSI RADIOCRAFICO
'l

-iCHASSI RADIOCRAFICO

CHASSI RADIOCRAFICO

DETERCENTE ENzIMÁÍCÓ ]L



,
:

§overno Munieipx§ c§e

DEscRrçÃo

ETER REMOVEDOR 50%

ECRAN REOULAR

ÉCRÁN RECULAR

€CRAN REGULÁR

ECRAN QECULAE

ESCOVA CERVICAL

ESPAÍULÂ DE ÂYRES

. ESPECULO VA6INAL TAM PP
!

ESPECULO VACINAL TAM P

ESPECULO VACINAL TAM M

ESPECULO VÀCINÂL TAM G

.. ESFICMOMANOMETRO ADULTO C/ ESTETOSCOPIO

ESFICMoMANoMETRo oBESo C/ ESTEToSCoPIo

EsFroMoMANoMETRot,,.,ao*r,r a/ arraaoaao,o

ESTETOSCOPIO BIAURICULAR ADULTO

EsrEÍoscopro BrAURtcurnn peotnrnt&
:

FII ME p/RX.VERDE

FILMÉ P/RX.VERDÉ

FrLr.iE P/RX-VERDE

FILME P/RX,VERDE

FILME p/px-VEaDE

FrxADoR 38L AUÍoMÁÍrco

FORMOL]O% ]L

FITA MÉTRICA c/ CALcULo DE IMC

HASTE FLEXIVEIS

CEL PARA ULTRASSOM
a

CLUÍARALDEIDO 2% 28 DIAS

úMINA DE VIDRo

LUVAS DE pRoTEçÃo RADIoLocIcA

LUCOL 2%

LUOOL 5%

NUMEROS DE CHUMBO DE OAMM

ÓCULos pLUMBÍFÉPO

ÓCJLOS DE PCOTEÇÃO

oÍoscópto coMPLEro

oxíMETRo DE puLSo poRTÁrL pEDrArRrco

oxÍMEÍRo DE PULso poRTÁTIL ADULTo

PINçA DE CHERON

PVP|soLUçÃo DEGERMANTE Togd't L

PVPr soLUçÃo róPrcô ro% rL

pRESERVATtvo NÃo LUBRTFTcADo cx cn44

poLlHEXÂNrDA soLUçÃô Aeuosa

,l

t30

I,O00

I,O00

20,000

1,000

lÍEM

179

'tao

t8r

142

t83

ra4

185

186

187

ra6

la9

r90

t9l

192

193

'lg1

195

196

197

r98

199

200

201

202

243

204

205

206

2A-/

208

209

2to

211

212

213

2)4

215

216

217

2ta

219

224

24,OOO

r,ooo

t,ooo

l,OOO

1,OôO

2,OO0

2.OOO

loo,000

loo,ooo

loo.ooo

too.ooo

30.o00

UND.

Unidade

Per

Pêr

Par

Pat

Pacotê

Unidade

Unidâde

Unidêde

Unidãde

Unidede

Unidade

Unidàde

Unidãde

Unidâdê

Caixe

Câixa

caixâ

Caixa

Unidêde

.Unidade

Unidade

Caixa

CL

CL

Ceixâ

Par

Unidade

Unidade

Caixa

Unídâde

Unidade

Unidàde

Unidade

Unidâde

Unidade

Unidede

Unidade

Caixa

Unidede

2/+,aoo

36,OOO

24,OOO

36,000

24,OOO

t2,ooo

24,OOO

5,000

20,o00

24,OOO

24,OOa

2,OOO

I,OOO

2,OO0

2.OO0

r,ooo

r,ooo

'r,ooo

2,000

2,OOO

'ro,oo0

200.o00

75.OOO

7S,OOO

6,OOO

20,ooo



Estado do Geará
Governo Munieipal de &raripe

'l8.ooo,o00

1.200,ôoo

600,ooo

'120,o00

1,000

r,ooo

l,ooo

t,ooo

3,OO0

3,000

2,OOO

2,OO0

2,OOO

2.OOO

4,OOO

Y
UND.

un dade

, Unidaclc

Pâcote

C

:
U n idade

U nidãde

. Unidacic

Calxa

Cê xa

Câixâ

Calxa

Caixâ

Caixê

Câixê

Caita

Ca ixa

Caixa

Unidadc

Unidêde

Unidôde

Caixa

Calxa

Câ Xâ

Calxã

Cê Xâ

Caixa

Ca ixâ

Câirã

C.lxa

Cã ixa

üt
ÍTEM

221

222

223

. 224

225

226

227

224

229

zo
231

232

233

234

235

236

23'l

238

239

240

',211

242

243

214

245

246

247

.244

249

zsó

251

252

253

254

255

256

257

258

259

260

t 2et

262

QÍD.

50.000

50.o00

'r,000

t2,ooo

60,0o0

50,oo0

50,ooo

50,000

roo,ooo

5,OO0

1,000

120,O00

r0.o00

6.0OO

2,000

240,OOO

72,AOO

240,O00

?40,oao

't80,000

't2,ooo

t2,ooo

24.OOA

60,oo0

60,ooo

60,000

500,o00

DÉscRtçÃo l

puLsErRA DE tDENÍlFtcaçÃo tNFANT|L AzuL

PUL'SEIRA DE IDENTIFICAÇÃo INFANTIL liosÀ

pRoÍEToR DE rREó,oa oooo ,ao dlo,oaoo,ao

REVELÁDoá,RX 3aLAUToMATtco ' 
-

SABONETE LIQUIDO ANTIBACTERIANO ] L

sAco Púslco BRANco 3oL

sAco púsTtco Ltxo sol

SACO PLASTICO LIXO]OOL 
;

SAco PLASTICo P/ LIXo INFECTANTE ]ooL

soLUçÂo DEsrNcRosrÂNTE caúo os LrrRos.

§ONAR DOPPLER PORTATIL

TEAMOMETRO CLINICO DICITAL

ÍERMOMÚRO INFRAVÊRMELHO S/ CONIATO

TERMoMETRo P/cXTERMICA

TUBO DÉ DRENAOEM TORACICO

A6ULHA DESCARTÁVEL t3 x o.4s (26 G)

acuLHA DÊscaRTÁvEL 20 x o,ss (24 c)

ACULHA D ESCARTÁV El2s x o,7 e2 a)

ACULHA DESCARTÁVEL 2s X o,8 (21 o)

ACULHA DESCARTÁVEL 40 x t,2o 0B o)

CAÍTTER (INTRAVENOSO) PERIFERICO T4C

.ATETER (tNTRAVENOTOI Oa*'ra''aO'aà

CAÍETER (INTRAVENOSO) PERIFERICO ]8C

cÁTÉÍÉR {INTRAVENOSO) pÊprFERrCO 2OC

CAIETER (tNTRAVENOSO) PERTFERTCO 22O

CATETER (INTRAVENOSO) PERIFERICO 24C

EQUIPO 2 VIAS (CONECÍOR MULTIVIAS)

EQUIPo MACRocoTAS C/ INJ oR LATERAL

EQUIPO MICROCOTAS

EQUIPo PARA NUTR]ÇÃo ENTERAL.

EQUIPo P/TRANsFusÃo DÉ SANcUE

FtoEALooDÃoos/Ao

FIo E ALGoDÃo 2.o s/ AC

FIo C.ATECUT SIMpLES o q AC

FIo CATECUT sIMpLEs 2.o c/ AG

Fto cATEcur stMPLEs 3,o c/ Ao

FIO CAÍE6UT SIMPLES 3'O C/ AC

FIo cATEcUT cRoMADÔ ].o C/ AC,
i

Fro cAÍEouT cRoMADO r-O C/ Aq

Fto carEcUT cRoMADo 2-o c/ Aí
Fto CATECUT cRoMADo o c/ Ac

FIO DE NYLON 2-O C/AG



Estado do Geará
Governo Municipa* de Araripe

QTD, UND

4.000

6,00O

r2,o00

4.OOO

2,OO0

2,000

1,OOO

r,000

t,ooo

r,ooo

I,OOO

't2,ooo

'12,000

't2,000

'r2,000

't2,ooo

4.800,ooo

9.600,ooo

9.600,ooo

3.600,ooo

't.200,ooo

r2.ooo.oo0

12.OOO,OO0

r5.ooo,oo0

24_OOO.OOO

24.OOO,OOO

300,ooo

300,ooo

20,ooo

t,ooo

l,OOO

1,000

25.OOO,OOO

ÍrEM

263

. 264

265

266

26'l

258

269

270

271

272

273

274

275

2'.76

271

274

279

280

2al

242

283

284

245

246

?",
288.

289

290

291

292

_ 
293

' 291

295

DEscRrçÃo

FIo DE NYLoN 2 o c/AC

FIO DE NYLON 3.O C/ AC

Fro DE NYLoN i o c/AC

Fto DE NYLON 4-O C/ AC

FIO DE NYLON 5,0 C/AC

FIO DE NYLON 6 O C/AC

FIO PROLEN E 2.O C/ AC

Fto pRoLENE 3-o c/ ac

Fto DE suru RA sEDA 2-o c/Ac.

FIO DE SUTU RA SEDA 3.O C/AC.

FiO DE SUTURA SEDA 4.O C/AC

TÂMINA DE BISTURI DESCARTAVEL N']]

LAMINA DE BISTURI DESCARTAVEL N"I5

LAMINA DE BISÍURI DESCARTAVEL N'20

LÂMINA DE BISTURI DESCARÍAVEL N'2]

LÂMINA DE BISÍURI DESCARTAVEL N'2f

scalp N'190.

sc;cLP N" 2tc.

scaLp N.23c.

SCALP N'2SC.

SCALP N'27C,

sERrNca DEScaRTÁvEL rML coM AoULHA (LUER LocK)

SERINCA DESCARTAVEL 3ML COM ACU -'iA (LUÊR LOCK)

SERINCA DESCARTÁVEL 5ML coM AoULHA (LUER LocK)

sERrNca DEScaRTÁvEL loML coM AoULHA (LUER LocK)

SERTNCA DEscaRÍÁvE L 20ML coM acuLHA (LUER LocK)

sÊRTNCA DESCARTÁVEL soML sEtv ACULHA (Btco Ltso)

SERTNCA DEscaRTÁvEL 60ML sEM a6uLHA (Brco Ltso)

ToRNEIRA 3 vtAs DESCÁRTÁVEL

BoMBA DE INFUsÃo

LÂRrNooscópro aDULÍo

LÂRtNooscóPto PEDtÁTRtco

Seringa paíà in§ulrrà com agulha fixà oe 8mm, sOU
!

DEscRrçÃo

Caixa

' Câixâ

caixa

caixa

Caixa

Câixa

Câixa

Caixa

Caixa

caixa

caixa

Cêixâ

Caixa

Câixe

Cãlxa

Cairà

Unidade

Unidàde

Unidadê

Unidade

Unidade

Unidade

unidade

tÀidãde

Uhidade

Unidade

Unidade

Unidâdê

Caixa

Unidade

Unidade

Unidãde

Unidâde

ITEM

2

3

BOI SA COLETORA DE URINA SISTEMA
FECHADO

BOLSA DE COLOSTOMIA PEDIÁTRICA

BOLSA DE COLOSTOMIA ADULTO

200.o00

200,ooo

20o,000

Unidâde

Câixâ

Caixa

l2.al

31,62

25,s8

2.562,00

6324,OO

5.I6,OO

[ 7. rsrrvalvA Do vALoR DA coNTRATAçÃo

V UNIT
(R$)

V. ÍOTAL {R$I



Estado do Ceará
Governo Munlcipal de &raripe

a

ll3
I

l8

UND.
V. UNÍT

(R$)QTD.

3,000

3,000

3,OOO

3,O00

3,OOO

3,O00

3,OOO

r00,000

1.750,000

2.000,000

t80,oo0

120,O00

s0,o00

1o,000

10,000

25,OOO

a.ooo,ooo

t.ooo

to,ooo

lo,ooo

to,ooo

r,000

l,OOO

l,OOO

2,000

2,O00

2,OOO

l,OOO

r.ooo

to,ooo

2,OOO

to,ooo

30,ooo

v_ToTAL (R$)

12,33

, 123A

12,33

12,30

t2,33

t2,13

t2,30

4JJ OO

1.O70,4O

8.920,00

3.655.4O

2.695,24

r.026,so

' 21,60

376,50

t98,OO

23.2aO,OO

79.97

'742;10

6'/4,1O

637,4O

ÍTEM

5

6

9

lo

tl

12

t3

t5

16

17

t8

t9

20

21

22

23

24

25

26

2't

28

30

3l

32

33

34

35

36

DEscRrÇÃo

cÂNULA DE oUEDEL N o A soMM

cÂNULA DE CUEDEL N o A 6OMM

cÂNULA DE GUEDEL N o a ToMM

CÂNULA DÉ CUEDEL N oASOMM

CÂNUIÂ DÉ CUÊDÊL N O A gOMM

CÂNU IÁ DE CUEDEL N O A ]OoMM

CÂNULA DE CUEDEL N o A ]]oMM

CATETER P/ OXICENIO TIPO ÓCULOS
INFANTIL

CATETER P/ oxtGENto rpo ócuLos
ADU LTO

CATÊÍER P/ OXIOENIO TIPO OCULOS
ADULTO d EXTENSOR

COLEÍOR DE URINA INFANTIL FEMININO

COLETOR DE URINA INFANÍIL
MASCULINO

COLEÍOR DÉ URINA 24 HORAS

COLEÍOR UNIVERSAL SOML

CoPo UMIDIFICADoR P/ oXIGENIO

ETIENSÃo PARAoxtoENIo

FRASCo P/ ALIMENTAçÃo ENTERAL

Fro cuta BouotE P/ |NTU BAÇÃo N 06

Fro curA BoucrÊ P/ TNTUBAçÃo N ro

FIo cUIA BOUCIE P/ INIUBAÇÃO N]4

Fto cutA BouctE P/ TNTUBAçÃo N rs

FIo cUIA PAPA cÂNUTÂ
ENDOTRAQUEAL N 06

Fro curA PARA cÂNULA
ENDOTRAQUEAL N 10

Flo cuta paRA cÂNULA
E§DOTRAQUEAL N 14

MASCARA DÉ VÊNTURI ADULIO
covprra
MASCARA DE VÉNTURI INFANTIL
COMPLETA

MASCARA, AMBU COMPLETO COM
RESERVAÍOEIO ADULTO

MASCARA . AMBU COMPLETO COM
RESERVAÍORIO INFANTIL

MASCARA . AMBU CONlPLETO COM
RESERVAIORIO NEO NATAL

MAscaea NÀo aETNALANTÉ d
qESERVATORIO ADULÍO

MASCARA NÃo REINALANTE C/
RÉSERVAÍORIO INFANTIL

SONDA DE ASPIRAçÃO TRAQUÊAL N 06

soNDA DE AsprRAÇÃo ÍRAQUEAL N og

60.t4

; Unidade

L,nidâdê

I Unidade

Unidâde

unidâde

Unidade

Unidâde

Unidade

Unidade

Unidade

Pecote

Unidade

Pacote

Unidâde

Unidade

Unidade

UrUdâdê,
Unidade

Unidade

Unidade

Unidadê

Unidade

Unidâde

Unidade

Unidâde

Unidade

Unidade

Unidade

Unidadâ

Pacotê

32,28

36.76

30,37

3r,06

144.4)

406,33

40t 33

32.24

36,76

64,7 4

62.12

al6.a2

406,33

40t,33

295,14

4,11

4.lo

4,

1)O

4,10

433

1,O4

í
4,46

20,31

22,46

20,53

216

37,65

7,92

291

79,97

74,27

67,41

6f,.74

36J6

2951 ,

30,O9i'

2,94

'7.62

29,4O

224,60



t
Êstado do Õeará

Goverr:o tt&arwiçipa§ de Àr«ripe

'- v uNn
V. TOTAL IR$)

'74,60

244,20

236,10

154,60

450,80

670,60

690,20

9A4,20

992.60

424,80

r.069.20

1J30,40

1.202,70

. 1.046,40

6a4,OO

534.O0

367,00

'r.692.00

2.263,20

3l50,oo

1.121,OO

7.20A,OO

4.156,0O

. 92t,00

98i,OO

u23,OO

r 411.99

ITEM UND.QTD.

ro,000

30,ooo

30,000

20,ooo

l40,ooo

r40,ooo

140,000

t40,000

r40,ooo

t40,000

r80,ooo

t80,ooo

t90,oo0

t40,ooo

r00,o00

too,ooo

roo,ooo

120,OOO

't20,ooo

200,ooo

400,ooo

400,000

200,ôoo

r00,000

too,ooo.

roo,ooo

3,OOO

38

39

40

41

42

43

45

46

1A

50

5l

52

53

54

55

5q
:

571

58

59

6o

6l

62

63

Pacote

Pacotê

Pacote

Pacote

Pacotê

Pacote

Pacote

Pôcotê

7,46

4,14

7.47

'7,73

4,79

DESCRIçio

soNDA DÉ ASPTRAÇÃo rRAeu EAL N lo

soNDA DE AEPIRAÇÁo ÍRAQU EAL N 
,]2

soNDA DE ASPIRAÇÃo TRAQU ÊAL N]4

soNDA DE ASPIRAÇÀo TRAQU EAL N ]6

soNDA ESTM/NÂsoc cUaTA N. 06

SoNDA ESTM/NASoC cURTA N. oa

SONDA ESÍM/NASOC CURÍA N. ]O,

SONDA ESTM/NASOG cURTA N. ]2,

soNDA ESTM/NA5oC cURTA N. ]4.

soNDA EsTM/NAsoG LoNGA N. ]0.

SoNDA EsTM/NASoo LoNoA N. ]2-

soNDA EsTM/NAsoG LoNGA N. ]4.

sÔNDA EsÍM/NAsoG LoNoA N,16.

SONDA ESTM/NASOC LONCA N,IA.

soNDA ÊSTM/NASOC LoNcA N,20,

SoNOA ESTM/NASoG LONCA N, 22,

SONDA ESTM/NASOG LONCA N,24,

soNDA FoLEY ro c/BAúo 2vrAS

soNDA FoLEY t2 c/BAúo 2 vtas

soNDA FoLEY,I4 C/BAúo 2 VIAS

soNDA FoLEY 16 C/BAúO 2VIAS

SoNDA FoLEY I8 c/BAúo 2 VIAS

soNDA DE FoLEY 20 c/ BAúo zvtas

§ONDA FOLÊY16 C/BAúO 3 VIAS

soNDA FoLEYla íBAúo 3 vtAs

SoNDA FoLEY 20 c/BAúÔ 3 VIAS

SONDA DE CASTRÔSIOMIA EM SILICONE
coM BAúo N 14

soNDA DE GASTRosroMtA coM BAúo
TIPO N ]6

SoNDA DE oASTRoSToMIA coM aAúo
Nra

soNDA DE cASTRoSToMIA CoM BAúo
N20

soNDA DE GASTRosroMta.çoM BAúo
N22

2,OOO Unidade

2.OOO r76,00

2,OOO 134,28

3,OOO U nid ade 29,63

t40 000 34,72

t40,ooo Un idâd.q 29,63

180,83 542.19

i8o,8i | 36r.66

352,OO

264,56

48,49

4300,4o

1118.2A

Unidâdê

tJnidadê

Unidãde

Unidâde

Unidade

Unidadê

Unidade

Unidade

Unidedê

Unidàdê

Unidâde

Unidêde

Unidâde

Uôidâde

Unidêdê

Unidadê

4 93,1I
7,43 .

5,92

6,28

6,3

7,76

6,e4

6.31

3,67

14,10

r8,46

'15,75

17,81

r8,02

20,1A

9,21

9,81

11,23

1f,7,33

64

65

66

68

69

'ta

3,OOO

SoNDA pARA ALIMENTAçÃO ENTERAL
c/ Fro ourA N.o6 rNFANIL

soNDA PARA ALIMENTAÇÃO ENTERAL
C/ FIO CUIA N,O8 INFANTIL

soNDA pARA ALIMENIAçÃO ENTERAL
COM ÊIO CUIA N ]O ADULTO

a

7)
SoNDA PARA ALIMENTAçÀo ENTEEAL
GUIA N,I2 ADULTO

t60.ooo u,]ia"a" 31,37 5.O',t9.20

(R$)



Ertado dc Sesriâ
{Soverno Municipal d* Âraripq /9s,

V. UNIT
(R$)

V. ÍOIAL (R$)DEscmçÃo

SONDA pARÂ ALIMENTAçÃo ENTERAL
GUIA N,I4ADULTO ;

SONDA MASCARA LARINCEA N 2

SONDA MASCARA LÁRINOEA N 3

SÔNDA MASCARA LARINCEA N 4

SONDA MASCARA LARINCEA N 5

SONDA URETRAL N 06

SONDA URETRAL N OA.

SONDA URETRAL N ]O.

SONDA URETRAL N 12,

SONDÀ UAETRAL N 14,

soNon unrinnL ru ro.

SONDA URETRAL N ]8.

TUBo ENDorRAeuÊAL oEsc c/BAúo
N.2.0

TUBo ENDoTRAoUEAL DÊsC C/BALÃo
N.2.5 I

a
IUBO ENDOTRAQUEAL DESC C:,iBAúO
N.3,O , , a

TUBo ENDoTRAeUEAL DEsc irBAúo
N.3.5

IUBo ENDoTRAQUEAL DEsc C/BAúo
N.4.O

IUBÔ ENDOTRAQUEAL DESC qBALÃo
N.4.5

TUBo ENDoTRAQUEAL DESc c/BAúo
N.s,O .r

TUBo ENDorPAeuEar oÊsc c/glúo
N.5.5

TUBo ENDoTRAQUEAL DESc C/BAúo
N.6,0

IUBo ENDoTRAQUEAL DESc C/BALÀo
N 6,5

TUBO ENDOTRAQUEAL DESC C/BAúO
N.7,0

TUBo ENDOTRAQUEAL DESC C/BAúo
N.7,5

IUBo EN DoTRAQUEAL DEsc C/BAúo
N. a,o

QID, UND.

36,OOO

36.OOO Unidade

36.OOO Un dadê

36.OOO Unidade

36,OOO Un d.dc

5,OOO Un dêdê

5,OOO Unidãdc

8,O00 Unidade

roo,ooo

250,000 Unidadc

250,OOO

240,AAA Unidade

\
ITEM

T2

73

74

75

76

77

7A

79

ao

at

a2

a3

84

9'7

9A

roo

tol

l02

l03

5,OOO

1,O00

1,000

4.OOO

4,OOO

250,0OO

250,0OO

250,0OO

500,ooo

500,oo0

200,oo0

200,ooo

36,O00

Unidâde

unidâde

Unidade

Unidade

Unidâde

Unidêde

LJnidâde

Unidade

U nid âde

Unidade

Unidade

Unidêde

Unidade

198,15

52,30

53,46

207 2e

209,92

500.oo

370.00

762sO

'r.545,OO

2.2t5,OO

1_742,04

r.632,OO

s9,6: '

52,30 .

53,16

51,42

52,48

2,OO

\44

3,O5

3,O9

4,43

a,v

8J5

1597

a5

86

a'l

a8

B9

90

9l

92

93

94

95

96

t5 a2

r6,oo

'16.00

t5 84

t6,o0

t6,oo

17,08

16.OO

19,21

16,17

20,45

24,4O

57 4.92

569.52

576,OO

576,OC

576,OO

a0,oo

85,40

l2a.oo

1.924.O4

'4.A4?,5A

5.1r2.50

5.76O,O0

3.634,24

)

5'74.24

TUBÕ ENDÕTRAQUEAL DESC CTBALÃO
N.8.5

r80,o00

24,OOO

5,OOO

5,OOO

s,ooo

5,OOO

500,ooo

Unidade

Unidadê

Unidade

Unidade

Pacote

lzo,rs

67.94

, 7,31

a,a5

to,ta

'r5J7

29.17

ÍuB.) DF tÁTFx PARA ôxtcEtüo

ALMOTOLIA TRANSPARENÍE 25OML

ALMOTOLIA TRANPAAÊNÍE SOOML

ALMoToLIA ÀMBAR 25oML

ALMorouA ÀMBAR sooML

aLGoDÀo HrDRoFtLo itosP sooc

1.63r,52

16,55

1125

5O,9O

75,85

11.735.OO



a

Estado do te*xrá
Governo Municipal de Araripe

\

Pâcote

Pacote

Pêcole

âoto

Pãcole

Pôcote

V. UNIT
(RS)

22.41

27,AO

36,85

9,26

1o,59

13.30

'13,77

'r4J8

1',7,78

42,33

39,60

60,75

't70,27

33,O4

36J6

28,',t5

I,84

12,63

639,67

20,19

23,OO

25,61

26,2t

24,43

2i,15

ÇL3,15

24,15

24,49

r8,80

ll3,03

151,17

36,2?

ÍÍEM

1o4

105

r06

107

'toa

'r09

O

I1

112

1r3

I4
I5

I6
'll7

I8

119

120

'l2t

122

123

124

125

'126

127

128

129

tf,o

t3l

132

133

134

r35

136

137

r38

u íidâdê

Unidade

Unidâde

DEscRlÇÂo

ALCoDÃo HlDRoFrLo HosP 25oG

ALCODAO ORTOPEDICO 42OC

ABSORVENTE P/ INCONTINÊNCIA

atnounl rie Cnepe o6 cM t3 Ftos pcn2
UNID

ATADURA DE CREPE ]O CM 13 FIOS PCT2
UNID

ATADURA DE CREPOM ]2 CM'I3 FIOS
PCA2 UNID

ATADURA DE CREPOM ]5 CM ]3 FIOS
PCA2 UNID

ATADURA DE CREPOM 20 CM ]3 FIOS
pc^2 uNrD

ATADURA DE CREPON,I 30 CM ]3 FIOS
PCn2 uNrD

nvetrlr oescnnrÁveL plnl.
pRocEDrMENTos NÂo ESTÉRtL

i

AVENTAL DESCARTÁVEL MANOA LONOA

CoMPRESSA CIRÚRCICA

CoMPpEssA CIRÚaCICÀ

COMPRESSA DE CÂZE HIDROFILA

CÕMPRESSA DE CAZE HIDROFILÁ EM
ROLO

ELrrRoDo DESCARTÁVEL P/
MôNrroRAçÀo cARDTACA

ESPARADRAPO

FITAADESIVA PARA AUTOCLAVE

FITA ADESIVA HOSPITALAR

FITA HIPOAL FACFNICA SOMMX]OM

FITA HIPOALEROENICA 25MM)OOM

FeAI DA DESCApTÁVEL CERIATaICA ExC

FRALDA DESCARIÁVEL CERIAÍRICA xC

FRALDA DESCÁRTÁVEL,b ERIATRIcA C

FRALDA DEScAerÁvEL oERtararcA M

FRALDA DESCARTÁVEL CERIATRICA P

FRALDA DESCARTÁVEL INFANTIL PP

FRALDA DESOARTÁVEL INFANTIL P

FRALDA DESCA RTÁVfL IN FANTIL M

FRALDA DESCARTÁVEL INFANIIL 6

FRALDA DESCARTAVEL INFANTIL XO

GOREO HOSPITALAR

LANCETAS P/ HOÍ AUTOMATICA

LENÇOL PAPEL BRANCO

LUVA PARA pRocEDtMENTo NÃo
ESTÉRIL ÍAM PP

QTD.

't00,ooo

to,ooo

80,ooo

160,o00

2000,oôo

240,OO0

2.OOO,OOO

400,ooo

200,oo0

60,ooo

ao,ooo

50,ooo

50,ooo

4.too,ooo

240,OO0

40,oo0

4.000,o00

r60,oo0

t.ooo,ooo

t.ôoo,oôo

t.ooo,ooo

4.560,000

4.s60,000

4.560,OO0

4.560,OO0

't.l52,ooo

k4,oao

t92,OO0

t-,ooo

t9z0o0

r68,OOO

200,ooo

too,ooo

400,ooo

60,ooo

UND

. Pâcote

I Pêcotê

i Pacote

Pacotê

Unidêde.

Pacote

Pãcote

Pacote

Pacole

Pâcote

Pacote

Pàcote

Pacotê

Caixa

Caixa

il
Caixa

v-ToTAL lA$)

2.2q,AA

27A,AO

2_918,OO

1.481,60

2t3AO OO

3.192.00

27.5/,A,OO

5.752,00

3.556,00

, 2.539,80

J.t68,OO

3.O37,50

8.5r3,50

13s.464,OO

13.903,20

1_454,40

I2.600.00

teg4.40

r2.630.OO

639.670,OO

20.r90,oo

t04.aao,oo

I7.O55,20

126.357,60

119.517,60

29.459.41

4.444,44

4_444.4O

4.636,44

/,.11/*,32

3.760,OO

r1303.OO

, b+ oee.oo

2176,24



Estada do Gearé .

Gov*rno Mun*eipal de,&raripe.'

DEscRrçÁo QTD,

.
Y

/1t
V UNITITEM

139
,

Y.A

ca ixa 0 35,2i

CaLxa

v ÍoÍal {R$)

52.905,00

17,13, 7 /..264,04

(Rt)

LUVA PARA PROCEDIMENTO NÃO
EsrÉRrL rAM P a

LUVA pARA PRoCEDIMENÍo NÂo
ESTERTL TAMIí

LUVA paaA paôcEDtMENro NÃo
ESTÉRIL TAM C

LUVA CIRÚROICA 6,5

LUVA crRúRCrca 7,0 i
LUVA CIRURCICAT,5

LUVA ctRúRCtcA a,o

LUVA crRúPcrca gs
,MÁ5CARA 

DESCARTÁVEL

. MASCARA N95

. MONITOR DE CLICEMIA

'PAPEL GRAU ctRúRCtco BXloo

pApEL CeAU CIRÚRG|co lOx]oo

PAPEL CRAU cIRÚRCICo ]2X,]Oo

PApEL caau crRúRcrco r5xroo

PAPEL cRAU clRúRotco 2oxtoo

papEL cRAU crRúRClco ioxroo

TIRAs REAcENTES P/ MEDIçÁo DE
CLISOCE

PAPEL CRAU CIRÚRo|co sox]oO

ABAIXADOR DE LINOUA DE MADEIRA

ÁctDo ACÉTtco 2%

ÁctDo acEnco 3% toooML

ÁcuA DESTILADA cAúo 5 LtrRos

..ÁCUÀ oxICENÀDA ]O VoL ]oooML

ÁLCooL 70% EM 6EL rL

ÁLCooL 70% LíQUIDo ]L

ALCOOL ABSOLUÍO 99,5%, ]L

ÁLcooL 70% LteUrDo sL

ALFABEIO DE CHI]MBO DE OSMM

AVENÍaL puLBrFERobE pRorEçÀo

corEton oÊ uatrnraL pERFURo

CÕRTANÍE ]3 L

COLEÍOR DE MATERIAL PERFURO

1.500,000

2.O00,000

t4t

,.142

143

t.1/+5

146

147

144

149

150

t5l

152

r53

154

r55

r56

157

158

r59

r60

t6l

' 162

'{r63

164

. r65

166

167

r68

r69

170

171

172

173

t?s

176

37 32

2,66

za1

z7s

2,16

2,'.76

14,66

5,66

81,63,

76,99

90,46

n9.23

r38,95

ta2,6l

203,20

93J6 
,

78,47

4,96

41,25

37,88

18,11

l3,oo

't5,81

l7,oo

20,92

76,O7

355,r5

1.850,67

1',7,O9

r.000,ooo

300,ooo

t.200,ooo

2.000,000

2.000,000

200,ooo

eoo,ôoo

500,ooo

30,ooo

60,oo0

80,000

80,ooo

50,ooo

76,OOO

64,O00

50,ooo

to,oo0

60,000

24,OOO

ro,oo0

50,ooo

'too,ooo

2so,ooo

72C,OOO

30,ooo

50,ooo

r,ooo

LOOO

200,ooo

37.320,00

798,OO

3372,OO

5.500.00

5.S20,OO

s52,OO

.72A,OO

2.830,OO

2_444,90

1.619,40

7.236,80

9.538.40

6.947,50

'r3.878,36

l3.oo4,ao

4.664,OO

784,70

537,60

798.O0

378,40

90550

t_300,00

3.952,50

12.240,OO

627,60

3.803,50

' 355,15

'1.a50.67

3.4',ta,oo

I

CORTAN TE 20 L

CURATIVO BACTERICIDA

CL]AAÍIVO DE AL6INATO DEIÁLCIO

CLAM p UMBILICAL DESCARÍÁVEL

cHASSt RADtocRAFtco

Unidêde

Unidedê

Unidade

Unidâde

Unidade

Unidâdê

CHASSI TIADIOCRAFICO

CHASSI RADIOCRAFICO

200,ooo

20,ooo

20,000

240,OOA

I,OOO

t,ooo

I,OOO

20,t3

29,63

28,96

o,'73

656,63

656,63

655,63

4.O26,OO

592.60

579.20

175,20

656,63

656,63

656,63

UND.

câixâ

Unidade

Unidede

Unidade

Unidade

Unidãde

Calxa

Pacote

Unidade

Rolo

Rolo

Rolo

Caixâ

Caixa

Rolô

Unidade

Unidadê

Unidâdê

Unidadê

Unidade

LJnidâdê

Unidade

Unidade

Ceixe

Unidâdê

lJ nidâde



. Estads do Geará
{
§onerno. lttrunicipal de Âraripe

t
Y/J;

!
V. UNíT

(R$)

656,63

27,66

to8,87

l.t95,oo
a

l.62r,ra

t.9t5 78

1.93r 80

3,50

24.23

2,53

2,18

2,63

2,39

ÍTEM

177

178

179

180

t8l

la2

la3

184

ta5

186

r87

r88

ra9

'190

QTD-

t,0ôo

24,OOO

24,OOO

't,oo0

I,OOO

1,000

l,OOO

2,OOO

2,O00

too,oo0

'loo,ooo

loo,ooo

too,om
I

30,ooo

UND.

U nidãde

Unidade

Unidãde

Unidàde

Unidade

Unidade

CHASSI RADIOORAFICO

DETERCENTE ENzIMÁTICo ]L

ETER REMOVEDOR 50%

ECRAN RECULAR

ÉCRAN REGULAR

ECBAN RECULAR

EcRÁN RECULAR

ESCOVA CERVICAL

ESPATULA DE AYRES

ESPECULO VACINAL TAM PP'i
ESPECULO VACINAL TAM P

ESPECULOVACINAL ÍAM M

ESPECULO VACINAL TAM C I
EsFTcMoMANoMETRo aourro à/
EsrEÍoscoPto I

ÉsFtcMoMANot/ETRo oBEsôic/
ESTETOSCOPIO

ESFICMOMANOMETRO INFANTIL C/
ESTETOSCOPIO

ESTETOSCOPIO BIAURICULAR ADULÍO

E5ÍEÍOSCOPIO BIAURICULAR
PEDIATRICO

FILME P/RX-VERDE

FILME py'Rx.VERDE

FILME P/RX-VERDE

rrlvs p/nx-vEnbfi ,

FILME P/RX.VERDE

prx-qoon :sLi\ulovÁlco 
.

FORMOL]O%IL

FITA II,{ÉTRICA C/ CALCULO DE IMC

HASrF FLEXTYETS . t
CEL PARA ULÍRASSOM

CLUÊEALDEIDO 2% 28 DIAS

úMrma DE vrDRo

LUVAS DE pRorEçÃo eÁDtoLoctca

LUCOL2%

Lücorsx

NUI\4EROS DE CHUMBO DE OAMM

ócuLos PLUMBÍFERo

ócuLos DE pRoÍEÇÁo

'oÍoscóPro coMpLETo

oxÍMErRo DE PU{sÕ poRTÁT|L
PEDIATRICO

V ÍOTAL (R$}

656.63

663,41

2 611,6A

1.195,o0

t.621,t4

1.915.78

r.93r,80

7,O0

44,46

253,00

218,O0

. 263,00

239,O0

3.736,80

9l

t93

194

195

r96

197

t9a

r99

200

201

202

203

204

2o5

206

207

204

209

2t0

2tl

212

213

211

124.56

ts/ J

134,21

62.O0

r37,tJr,ooo

r,ooo

20,ooo

I,OOO

24,AOO

36,O00

24,OOO

36,O00

24,OO0

12,OOO

24,OO0

s,o00

20,ooo

24,OOO

24,OOO

z,oôo

l,oo0

2,OOO

20Ô

1.O00

Unidade

Unidâde

Unidade

Câixa

caixa

Caixa

caixa

calxa

Unidãdê

U.nidade

Unidadê

*,r:
"la.u,
64/.,44

.6r7,55

644,42

45O,'.77

3?;14

33.63

2,50

50.54

221,4O

30,16

526J1

180,44

'13a,75

122.72

1_414,29

9.54

37423 
":

t59,70

134.21

1_441,4D

62,04

a.8I,t2

23352,12

15.477,12

22.23,,AO

16_426,O4

5_409,24

905,76

t6a,t5

50,oo

' .1.212,96

5.323,20

60,32

526,11

360,96

z7'7,50

. )22.'12

1.411,29

9,54

'7 4a'46

319,40

À.o,

t,,o
'. cL

CL

Pat

Unidade

U nidâdê

Caixê

Unidade

Unidâdê

Unidâdê

Unidadê

l,ooo

t.ooo

2,OOO

2,OOO

DEscRrSo



ITEM

215

.216

21'l

2ta

219

220

221

222

223

224

225

226

227

224

229

230

211

2s2

233

231

235

236

23')

234

239

210

241

242

243

244

245

246

247

QTD.

ro,000

200,ooo

75,OOO

7S,OOO

5,000

20,ooo

50.ooo

t Á.^,r^ l^ êô^-ÁEs.tdrLõ, fai, t eda .l

Governo Municipat de Âraripe

L]Nf)

unidêde

Unidâdê

Unidêdê

Unidadê

r-.i

lÍh idade

Unidade

V. UNIT
(R$)

121,92

2,11

42,O7

49.15

46,47

14t,19

t.03

'1.03

V TOTAL (R$)

r 2r9 2ô

1?2.44

3155,25

3 686.25

274 A2

2 8:3.8C

5t 50

lle

DEseRlçÁo

oxíMETRÕ DE PULso PoRTÁrL ADULTo

PINçA DE CHERON

pvpt soLUÇÂo DEoERMANTE to% tL

PVPÍ soLUÇÃoróPlco to% tL

PRESEQVATIVo NÃÔ LUBRIFICADÔ cX

I
POLIHEXANIDA SOLUÇAO AQUOSA

puLsEtRA DE lDLr.,rlFrcaçÀo I NFANTTL
AZU L

puLst tRA DL tDt N flÊtcaÇÃo tNr-aN r

ROSA

PRoTEToR DE ÍIREÓIDE PARA USo
RADIOLOOICO

RÊVELADÔP RX 38L AUÍOMAÍICO

SABONEÍE LIOUIDO ANTIBACTERIANO ]
L

SACO PLÁSTICO BRANCO 30L

saco plÁslco Ltxo 50L

SACO PLASTICO LIXO ]OOL

SACO PTASTICO P/ LIXO INFECTANTE
'looL

soLUçÀo DEStNcRoSTANTE cAúo 05
LIÍROS,

SONAR DOPPLER PORTATIL

IERMOMETRO CLINICO DICITAL

TERMoMETRo INFRAVERMELHo S/
CONTATO

TERMOMETRO P/ CX TERMICA

TUBO DE DRENACEM ÍOTIACICO
a

acgLHA DEScaRÍÁvEL]] x o.45 (26 c)

IAOULHA DESCARTÁVEL 20 X 0.55 (24 O)

AcULHA DÊscARTÁvEL2sxo,7 122 c)

acuLHA DEScaRÍÁvEL 25 x o.B (21 c)

ACULHA DESCARTÁVEL40 x t,2o (tB c)

CATETER (INIRAVÊNOSO) PERIFERICO
11c

CATETER íINTRAVENOSOI PÉRIFERICO
r66

cATETER (rNÍRÁüÊNoso) pERrFERrco

laG

CÂTETER (INTRAVENOSO) PERIFERICO
20c

5,OOO

r,ooo

r20,ooo

'10.000

6,O00

2,OOO

240,OOO

72,OOO

240,OOO

?40,OO0

r80,ooo

r2,ooo

5r,50

4.91),44

2164.ao

96f,50

1.637,O0

2.661,OO

5.265,OO

1.ot8,45

523,33

2.964,80

't.780,50

9la,oo

136,42

6.760,4O

'1.676,88

s.I2,OO

6.376,80

4.604,44

2.150,2a

1.952,r6

4.45],,44

10.024,20

a.7t9,ao

'ro.096,40

940,00

l2,ooo

60,mo

,.Unidade

Unidade

50,ooo

1.O00

CL

395J9

+os,zs

36,08

'19,2',7

32,'14

53.22

52,65

50,ooo

50,o00

r00,000

Pacote

r Pêcotê

Unidadê

50,ooo

t2,ooo

21,OOO

60,oo0

60 000

fio,OOO

203,69

t23.33
lr.,ro

t?8,05

143,00

68,41

24,fi

-23,29
'zr,:o

26,57

25,5a

179,19

a UniO"a"

Unidade
,l

i unidade

Unidâde

inraaaet
Caixa

Caixa

" Caixa

Caixa

Calxa

Caixa

Câixâ

Caixê

Caixa

Calxâ

Unidade

t62 6a

r68,Al

167.O7

r45.33CATETER lINTRAVENOSO) PERIFERICO
224

CATETEP (INTRAVENOSO) PERIFERICO
21C i.

EQU IPO 2.VIAS (CONECTOR MULÍIVIAS) ,oo0s00

,06a,2a

1.88
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UND.

Unidade

Unidade

Unídede

câixa

Cêixa

Câixâ

Caixa

Caixa

caixa

Caixa

Câixa

Caixa

Caixa

Caixa

caixa

caixa

Caixa

Caixa

Caixa

Câixa

Cãixa

Ceixâ

câixa

caixal

cáit,
LâIXâ

câixa

Ceixa

Calxa

Unidadê

Unidadê

Unidade

Unidâde

Unidade

Unidadê

v roral (R$)

)0n

! o.sco,çto
,.

Eeu tPo M Ac Roc oÍAS c/ I NJ-Ero R

LAIERAL

EQUIPO MICROCOTAS

Êeurpo paRA NUTRTçÃo ENTEPAL

EQUIPo P/TRANSFUSÃo DE SANoUE

FroEALooDÃoos/Ac

Fro E ALCoDÃo 2-o s/AC

FIO CATEOUT SIMPLES O C/AC

FIO CATECUT SIMPLES 2{ C;/ AC

FrotATEcur srMpLEs 3-o c/ Ac

FIO CATECUT SIMPLES 3-Ô C/AC

rro caredtr ccoMaD'o r-o c/ AG

F ro. caT€c u'r cRoMADo I,o c/ Ao

Fto ÇATEouT cRoMADo 2-o c/ Ac

FIO CATECUT CROMADO O C/AC.

flooexvrorz-oc/lo :

FIO DE NYLÔN 2.O dAC

Fro DE NYLoN 3-o c/ ac

FIO DE NYLON 3.O C/AC

Fro DE NYIoN 4,o c/Âc

FIo DE NYLoN 5-o c/A6

FIo DE NYLoN.60 C/ Ac

FIo PRoLENE 2,o dAc
Fro pRoLENE 3-o dÀc
rro d-e suruna sroa 2-o c/eo.

FIo DE SUÍURA SEDA 3"D C/AC.

FIO DÊ SUTUPA SEDA 1..O C/AO,

LAMINA DE BISTURI DESCARTAVEL NO ]]

LÂMINA DE BISTURI DESCARTAVEL N']5

LAMINA DE BISÍURI DÊSCARÍAVÉL N' 20

LAMINA DE BISIURI DESCARTAVÉL N" 2I
t

LAMINA DE BISTURI DESCARTAVÉL N'23

scALP N: r9C.
t

scaLp N'2rc. 
I .

SCALP N' 23C,

SCALP N" 25O,

scAle N" 270,

sEerNoA DEscaRTÁvEL rML coM
ACULHA (LUER LOCK)

sERtNCA DEscaarÁvEl 3ML coM
ACULHA (LUER LOCK)

sERTNCA DEScARTÁvEL sML coM
acuu$a {ruen rocr) r

V UNIT

245

249

250

251

252

253

254

255

256

25A

259

260

261

2t;?

,á
I

264

265

266

267.

268

269

2'70

2V

272

273

2'7 4

275

276

277

27A

279

280

241

242

2a3

244

QTD,

t8.ooo,oo0

(Rl$)

2,65

3,76

2,61

5,95

7233

44,63

l3oJ0

115,97

l37,44

137,18;

t29,r3

r50,40

8-391,33

136,67

69,67

69,67

69.81

66,79

67,52

64,35

73,88

83,67

92,75

9130

89.r3

89,60

36,44

32/ G

32,O7

85,29

72.72

o,74

o,7s

0,93

o,a7

o,14

o,92

47.700,OO

4.5r2,OO

1.566.00

v4,oo

72J3

44,63

130,30

135,97

112,44

412,44

25426

300.4o

16.7A2,66

27334

274,@

274,@

4t4,86

801,48

270,O4

]aa,70

147,76

43,67

92:7s

9r,30

89.t3

a9,60

437,76

349,52

384,41

1.035,48

472,64

3.s52,OO

7.200.oo

4.924,00

3.132,O0

888,0O

t1.o40.o0

r.200,000

600,oo0

't20.ooo

r,ooo

t,ooo

t,ooo
i
'r,000

3,OOO

J,OOOI
' 2,OOO

8,OOO

2,OOO

.t z,ooo

4,OOO

4,OOO

6,000

t2,ooo

:4,ooo

2,OOO

2,OO0

r,000

rl,ooo

rpoo

I,OOO

l,OOO

12"o00

r4000

r2,ooo

l2.ooo

r{ooo

4.800,ooo

9.600,o00

9.600,ooo

3.600.ooo

't.200,ooo

t2_ooo,ooQ

12.000 000 o,92 lt.o40,oo

t

t

l5.oôo,ooo o,9l r3.650,00

285

246
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2A'7

288

2e9

DEscRtçÃo

sERrNoA DESCARTÁVEL toML coM
ACULHA (LUER LOCK)

SERINCA DESCARTÁVEL 20ML CoM
AGUIHA (LUER LOCK] ,

SERINoA DESCAPTÁVÊL SoML sEM
ACULHA (BrCO L|SO)

SERINCA DESCARTÁVEL 60ML SEM
ACULHA (BrCO L|SO)

ToRNETRA 3 vtas DEscaRTÁvÊL

BoMBA DE tN FUSÀo

QTD.

24.O00,000

24.OOO,OO0

300,oo0

300,ooo

20,oo0

LO00

t,ooo

r,o00

25.OOO.OOO

o,Tt

1,46

2,@

al23

6.VO,70

1.424,33

1.063,12

o,44

Unidade

t unid"q.

Un dad-.

a

17,o4ô,oo

35.040,OO

804,00

870.OO

1_744.ú

6.710.70

1.42433

r.063,r2

Il.ooo,oo
Seringe parã insulÍna corn âqulhâ fixâ de
amm,50U

Unidêdê

Caixa

Unidade

Unidade

Unidade

lJnidâde

Deste modo,.como tàndo como parâmetro as pesquisas de preÇos realizadas, temse
que o valor médio estimado, conforme dados demonstrados acima, totalizam a monta
de R$ 2.525.932,17 (dois milhões, quinhentos e vinte e cinco mil, novecentos e trinta e
dois reais e dezessête centavos)

a

LÁRINooSCÓPIo ADU LTo

LARI NCoscÓPIo PEDIÁTRICo

!
i B. JUSTFTCATTVAS PARA O pARCELÂMENTO OU NÁO DA SOLUÇÀO

j'
O parcêlamento do objeto da contratação, conforme o artigo 40, iÀciso V alÍnea

b da Lei na 14.133/2021, objetiva ampliar a competitividade lart. ll) e deve ser promovido
quando possÍvel e vantajoso para a Administração. A análise de viabilidade e
obrigatória no Estudo Técnico Preliminar (art. 

,l8, 
§2"). Com.base na Seção 4 - SoluÇão

como um lodo, a divisào por iténs, lotes ou etapas foi considerada à luz dos critérios de
dficiência e economicidade previstos no a rtigo 5".

O objeto da contratação pêrmite divisão por itens ou lotes, conforme índicado no
processo administrativo. o mercado dispóe de fornecedores especializados em várias
partes distintas do necessário, o que aumenta a competitividade (art. ll). Tal
fragmentação favorece o aproveitamento das peculiaridades do mercado local e pode
gerar henefÍcios logísticos, conforme identificaçôes das demandas setoriais e análises
técnicas disponíveis.

Entretanto, a execução integral pode ser mais vantajosa. Conforme o artigo 40,
§3", garantiria umq ecohomia de escala e eficiência na gestão
preservaria a funLionalidade de sistemas integrados (inciso
padronização do fornecedor exclusivo (inciso lll). A consolidação d
riscos envolvidos na integridade técnica e responsa bil'idades cont
opção maie prudente após detalhada avaliação comparativa, em
a rtiao 5". !

I

contratual (inciso l),
ll) e respeitaria a

o contrato minimiza
ratuais, sendo essa a
a lin ha rÍlentÕ com o

A gêàtão e fistalÍzação também são impactadas pela escolha do modelo de
execuçãe. Ena execução mnsolidada simpl'ífica a administração ê,protegem a

responsabilidade técnica. o parcelamento, embora propicie um controle mais
eficiente de entregas descentra lizadas, aumentaria a complexidadê administrativa,

2e9

,t?e1

'.2s2

293

291

295
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algo â sêr cônsiderado em rlta(ao à capacidade tnsrirucional local e a
eficiência presentes no artigo 50.

os princ Ípics cic

Diante disso, recomenda-se a execuÇãÕ integral do objeto, que se alinha melhor
aos resultados pr.Ftendidos, cgnforme a Seção lO, além de promover economicidade e
compêtitividade (arts. 5" e il). Esse ahordagem tâmbém respeita os critérios
delineados no artigo 40, proporcionando urna solução mais equilíbrada para a
Administração M u n icipal de Araripe.

I s. artNryauENro ENTRE A coNTRATAÇÃo E o eLANEtAyENTo

O alinhamento dã contrataÇão ao Planejamento Anual das ContrataçÕes e outros
instrumentos de planejamento é fundamental para antecipar demandas e otimizar o
orçÊmento, assegurando coe.rància, eficiência e economicidade, conforme
estabelecido nos artigos 5" e ll da lei nô 14.1331202]. A contratâção visa garantir a
disponibiladáde contÍnua de material méd ico-hospita la r para o Município de Araripe,
conforme descrito na'Descrição da Necessidade da ContrataÇão'. No entanto, não foi
identificado um Plano de Contratação Anual (PCA) para este processo adminístrativo,
indicando que a inclusão nào estava prêvista. A ausência no PCA é justificada por
demandas imprêvistas e emergenciais, essenciais para prevenir a descontinuidadê dos
serviços de saúde, o que é vital para a populaÇão local. Para mitigar essa ausência,
ações corretlvas serão implementadas, incluindo a inclusão da contratação na próxima
revisão do P.CA e o fortalecimênto da gestão de rlscos. Este êlinhamentô, ainda que
parcial, é móldado por medidas coríetivas que reforçam a contribuição para resultados
vantajosos e com p.etitivid ade, conforme o artigo'll. A tipnsparência no planejamento e
a adequação aos 'Resultados Pretendldos' sào asseguradas, garantindo que os
objetivos estratégicos de saúde pública do município sejam atendidos de maneira
eficiente e econômica. '

i ro. RESULTADoS PRETENDIDOS .a
Os benefícios diretos esperados da contrataÇão dê materiais médico-hospita la res para

o municÍgio de Araripe incluem ganhos significetivos de economicidade e
aprimoramento no aproveitamento dos recursos humânos, materials e financeiros.
Fundãmentados nos arts. 5' e 18, §1", inciso lX, da Lei n' 14.13312021, esses benefícios
respondem êfetivamente à necessidade pública expíessa na descrição da contrataçáo,
além de servir como alicerce'para o termo de referência conforme preconizado no art,
6", inciso XXlll. Espera-se uma redução substancial nos custos operacionais a partir da
otimização do processo'de, aquisição, que, em conjunto com a implementôÇão dê
eficientes práticas de armazenamento e distribuição, reduzam o desperdtcio e a

subutilízação de suprimêntos médicoS essenciais.

A solução como. um todo propÕe medidas para maximizar a eficiência através da
capacitaÇão direcionada dos recursos humanos, o que resultará em menor retrabalho
e ri-raior celeridade nos atendimentos. O aprovêitamentb dos recursos matêriais serâ
potenciallzado pela adoção de tecnôlogias que permitam um melhor fluxo de trabalho
ê um controlê mais rigoroso sobre o estôque de materiais, prevenindo interrupçÕes no
atendimento de Faúde. No que tange aos recursos financeiros, a pesquisa de mêrcado
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expectativa de redução de custos unitários a pa rtirlde'ga n hos de escala obtidos por
esta contrataçào.

Para contratações contínuas, como a de serviços méd ico-hospita la res, a utilização de
lnstrumento de Medição de Resultados (lMR) ou mecanismos similares será crucial
paratmonitorar os resultados, assegurando a coleta de indicadores quantificáveis como
percentual de economia e horas de trabalho otimizadas, que servirào para comprovar
os ganhos estimados. O relatório ,final de contrataÇão será embasado nestes
resultados, justificando o dispêndio público ao promover a eficiência e o melhor uso
'dos recursos disponÍveis, atendendo aos "Resultados Pretendidos" e objetivos
instituclonais alinhados ao art, ll. Ao mesmo tempo, reconhece-se que, dependendo
dai complexidade e natureza exploratórra da demanda, algumas estimativas prêcisas
possam ser inviáveis, demanda ndo justífícativas técnicas fundamentadas.

I rr. nnovroÊNCTAS A sEREM ADoTADAS

As providôncias internas antes da celebração do contrato serão essenciais ao ciclo de
planejamento e governanÇa da contrataÇão, assegurando sua execução eficiente e a
consecuÇão dos objetivos de resultados pretendidos, mitigêndo riscos e proinovendo
o interessê público. Com bese na descrição da necessidade da contrataÇão, essas

. medidas integrarão o planejamento e articularào com a definição da solução e o
imodelo de execuÇão contratual. os ajuste's fÍsicos, tecnológicos ou organizacionais
lnecessáriôs ao ambiente onde o objeto será executado, como a instalação de
.infraestrutura ou adêquâçãô de espaço fÍsico, serão descritos, justificando sua
reieváncia pâra viabilizar os benefÍcios esperados. Essas providências serào
ôrganizadas em um cronograma detalhado. especificando açÕes. respoÀsáveis e
prazos, a ser anexado ao ETP. Destaca-se que a ausência desses ajustes poderá
comprometer a execução, como riscos à segurança operacional ou instalação de
equipamentos, A capacitaÇão dos agentes públicos para gestão e fiscalizaÇão do
contrato ierá abordada, justiflcando tecnicamente como o treínamento, pôi exemplo,
uso de ferramentas e boas práticas, assegurará os resultados previstos. Essa

capacitação será segmentada por perfis como gestor, fiscais e tecnicos, óonforme â

complexidade da execução. Essas providências integrarão o Mapa de Riscos como
estratégias preventivas de mitigação, articulando-se com a unidade de gestão de
riscos ou controle interno, quando houver, para evitar comprometer prazos, qualidade
ou conformidade legal, garantindo os benefícios projetados. As ações preparatórias
serão indispensáveis para viãbi zâr e contretação ê âssêgurer os resultados esperados,
otimizando recursos públicos e promovendo gôvernança eficiente, alinhadas aos
resultados pretendidos, sendo que, se não houver providências especÍficas, a ausência
será fundamentada tecnicamente no texto, considerando um objeto simples que
dispensa aj ustes prévios.

I rz.:usrrrtcAltvA eARA ADoçÃo Do RECtsrRo DE PREÇos

O Sistema de Registro de Preços (SRP) e a contratação trâdicional representam opçôes
contratuais para a aquisição de materiais méd ico-hospita la res necessários ao
município de Áraripe. A decisão entre"êssas alternativas deve ser baseada em critérios
técnicos, econômicos, operàcionais e jurídicos, conforme estabelecido na Lei n"

I
n
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contÍnua de suprimentos médicos para atender às exiEências de saúde pública local, o
SRP se apresenta como uma solução adequada pelo seu potencial de padronizaçào e
pela capacrdade. de gerir demandas incertas, tais como os volumes de consumo
vaÍiáveis e as entÊegas fracionadas que são característicos desse tipo de suprirnento.

No aspecto econômico, o SRP oferece vantagens Êómo economia de escala e preços
pré-negoc!ádos, além de uma signifícativa reduçâo de esforços ad m in istrativos,
permitindo compÍas compartilhadas com oudras entidades públicas. Tais
'características são especialmente vantãjosâs em um contextô onde os ítens
contratados são insumos contínuos, favorecendo uma gestão planejada e estruturada
.para contrataçÕes futuras, conforme previsto no art. '18, 

§1", inciso V da Lei n"
14.13312021. Em contrapartida, a contrataÇão tradicional poderia oferecer uma resposta
.adequada a demandas fixas, pontuais ou já conhecidas, possibilitando uma segurança
júrídica imediata e uma execução contratual mais direcionada.

Operacionalmentê, o uso do SRp está alinhado aos princípios de eficiência, agilidade e
com petitivid ade, já que facilita a repetitívidade nas aquisiçôes e proporciona agilidade
ná resposta às variações na demanda, aspectos que saô determinantes pàra a área de
saúd,e. No entanto, caso houvesse um Plano de Coltratação Anuql (PCA) ou um
levantamento mais aprofundado de dados logÍsticos específicos, seria oportuno
verificar se alguma demanda exige uma abordagem diferente, porém,.isso não foi
identiflcado no presente processô administrativo. '.

Conclu indo,,dado os benefÍcios econômicos e operacionais apresentados pelo Sistema
de Registro de Freços, este se destaca como a opção mais adequada para o objeto em
questão, maximizando a econ,oçnicidade e assegurando a eficiência no atendimento
das neêessidades públicas, em conformidade com os objetivos e princÍpios inscritos na
legislação peninente. Assim, o SRP atendê ao interesse público ao promovêr a

otimizaçâo de /ecurgos e a eficiência na gestào das demandas contínuas por materiais
m éd ico-hospitála res no município de Araripe.

13. DAVEDAÇÃO nA pARTTCTPAÇÃO DE EMPRTSAS NA FORMA DE
CONSORC'O

A participação de consórcios na contratação de materieis méd ico-hospita la res para o
município de Araripe é êdmitida -pela Lei n" 14.13312021 como regra, salvo vedaÇãô
fundamentada no.Estudo Técnicd Pçliminar (ETP). A análise quanto à viabilidade e

vantajosidade da participação consorc{ada deve.,tonsidera Í a natureza do objeto, que
neste caso envolve o fornecimento contÍnuo de suprimentos de saúde, o que Dode
tornar a participaÇão de corisórcios incompatível. A simplicidade operacional e a

necessidade de fornecimentci ininterrupto são fatores críticos, pols a administraçào
requer uma cadeia de suprimentos estável e qficaz. Embora consórciôs possam
ampliar capacidade financeira e técnica, o "r-J',to da complexídade na gestão e
fiscalização contrasta com a simplicidade de üm fornecedor único que já possui
capacidade comprovada para atênder às demandas locais, A segurançê jurídica e
eficiência.na execução também devem ser considerados. O compromisso de
constituiçáo, escolha da empresa IÍder e p responsa bilidlde solidária exigidos dos
consórcios, embora legalmente previsros, podeú cornOiometer a celeridade e a

isonomia no procêsso licitatório, conforme-esta belecido nos arts.5', 15 e 
,l8, 

§'1", inciso l.

Com base na análise sob os princípios da eficiência, economicidade e interesse

i
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resultados pretendidos de assêgurar a disponibilidade conttnua de matEriais médico-
hospitalares sejam atingidos de forma eficiente e conforme planejado,
fundamentando tecnicamente essa decisão no ETP e nas condiçôes específlcas do art.
15.

§ ta. conrnarAÇÕEs coRRELÁTAS E/ou TNTERDEpENDENTES

A análise de contratações correlatas e inte rdepende ntes é fLndamental para garantir
que o planejamento da aquisição de materiais méd ico- hospita la res para o município
dd Araripe otimiza os recursos disponíveis e assegura a continuidade e a eficácia dos
serviços de saúde. Contrataçôes correlatas são aquelas cu.jÕs objetos são semelhantes
ou complementâm a solução proposta, enquantô contratãçôes interdependentes são
aquelas que precisam ocorrer antes ou que dependem da atual contratação para
funclonar adequadamente. Esta análise contribui para que a Administração evite
sobreposiçÕes, minimiza desperdÍcjos e aproveita oportunidades de economia de
escala, conforme orienta o princÍpio da eficiência e economicidade previstos no art.5o
da Lei n" 

,l4.133/2021.

No côntexto especÍfico da presente contratação, foram examinadas côntratâÇõês
passadas, em andamento e planejadas que possam influenciar ou ser influenciadas
pela aquisição de mate5iais med ico-hospita la res. A análise revelou quê não há

,contrataÇÕes anteriores oü atuais dketamente relacionadas em termos de logística ou
;.operação, pois não existe um Plano de Contratação Anual. Entretanto, considera-se a

'possibilidade de alinhar quantltativos e especificaçÕes técnicas para aproveitar o
pgtencial de economia de escala. AIém disso, foi verificado que a soluÇão não depende
de infraestrutura complexa ou (e serviços adicionais prévios, como transportes
especializados ou armazenamento específico; que já não estejam contemplados na

logÍstica de fornecimento interno dos serviços de saúde.

Conclui-se que, na ausência de contrataÇões correlatas significativas, o planejamento
atual pode seguir conforme delineado nas seçôes anteriores sem necessidade de
ajustes significativos nos quantitativos ou nos requisitos técnicos. Contudo, é essencial
que a a{ministraÇão municipal mantenha um monitoramento contínuo de possÍveis

contrataçÕes interdependentes futuras que possam surgar, sugerindo, se aplicável, que
tal avaliação seja incorporada em futuras seções de'Providências a Serem Adotadas'
do ETP. Caso contrário, este processo específico pode ser considerado independente,
similar ão exemplo de serviços de Tl que não são Ímpactados pela necessidade de
infraestrutura elétrica adicional, conforme permitido pelo §2" do art. lB da Lei n"
)4_)3s/2C21.

15. POSSíVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS E RESPECTIVAS MEDIDAS
MITICADORAS

Na contratação de materiais méd ico-hospita la res para o Município de Araripe, é crucial
considerar os possíveis impactos ambientais ao longo do ciclo de vida dos produtos,
incluindo a geração de resfuuos e o consumo de energia, êm conformidade com o art.
18, §1", inciso Xll da Lei ô" 14.133/20?1. A antecipação desses impâctos destêca a
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''âft .- 5".
DÚrante o levantamento de mercado, observaram-se soluçôes sustentáveis que
minimizam as emissÕes de gases e o uso intensivo de recursos. Avaliou-se a análÍse do
cÍclo de vida de produtos, garantindo qüe o planejamento da aquisição promova a

eficiéncia êmbiental, seguindo as diretrizes do Cuia Nacíonal de ContrataçÕes
Sustentáveis e o art.12.

Soluções especÍficas, como a exigência. de selo Procêl A para equipamentos que
consomem eletrícidade e a implementa§ão de logÍstica revêrsa para o desfazimento
de toners e resÍduos hospitalares, foram identificadas como práticas moderadas e
adequadas. Além disso, a inclusão de insumos biodegradáveis será considerada para
reduzir a pegada ambiental. Tais medidas equllibram os aspectos ecoriômicos, sociais
e ambientais, garantindo que os materiais adquiridos estejam de acordo com o termo
de referência definido no art. 6", inciso Xxlll, e assegurem a competitividade e a
escolha da proposta mais vantajosa, conforme os princÍpios do art. ll. É fundamental
que a capacidade administrativa para implementar essas medidas seja considerada, a
fim de garantir o pleno cumprimento das nôrmas ambientais, sem criar barreiras
indevidas, em conformidade com o art. 

.l8, 
§,l", irlciso Xll.

As medidas mltigadoras delineadÊs sãoessenciãis para reduzir os impactos
ambientais associados à contratação, otimizar o uso dos recursos disponÍveis e
alcançar os resultados pretendidos pelo Município de Araripe, conforme definido no
planejamento estratégico e nas diretrizes de saúde pública locais. Na ausência de
impactos ambientais significativos, como no caso de bens de uso imediato, tal
conclusão será fundamentada tecnicamente, assegurando que a administraçào
pública p-romova a sustenta bilidade e a eficiência em suas contrataçôes, em
consonánàia com o art.5".

I6. POSICIONAMENTO CONCLUSIVO SOBRE A VIA.BILIDADE E
RAZOABILI DADE DA CONTRATAÇÃO

A contratação proposta para a aqulsíção de materiais médico-hospita la res para o
município de Araripe é declarada cômo viável e altamente vantajosa, tantô técnica
quanto eÇonomicamente, para garantir o atendímento contÍnuo e eficaz da população
nos serviços de saúde. Este posicionamento baseia-se na análise criteriosa das
necessidades identificadas no Estudo Técnico Preliminar {ETP), que revela a

essencialidade de suprimentos médicos para manutenção dos serviços de saúde, em
consonância com as díretrizes de saúde pública e metas sanitárías locais.

Do ponto de vista técnico, a escolha dos materiais fói orientada de acordo com as

êspecificaçÕes padronizadas e compatÍveis com os requisitos operacionais do setor de
saúde local. A pesquisa de mercado realizadá demonstrou ' a existência de
fornecedores aptos a atender à demanda com qualidade e eficiência.
Economicamente, a contratação apresenta consonância com o valor estimado de R$

2.525.932,17, evidenciãndo compatibilidade com os preços praticados no mercado,
conforme disposto no art. 23 da Lei n" 14.13312C21, e promovendo a economicidade
esperada de contrataÇÕes pú blicas.

Operacionalmente, a proposta atende ao critério de apuração por lote, permitindo
flexibilidade e eficiência nos processos licitatórios, além'de assegurar economÍa de
escala. A adoçãô de Pregão EletrÔnico como môdalidadê'reforça a transparência e a
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isonomia entre os licitantes, conforme previsto no art.56 ê;rt. ll da Lei, visando evitar
sobrepreço cu p rátlca s a ntle conôm icas

Legalmente, a análise contempla todôs os requisitos normativos {spostos na Lei n"
)4.133/2021, garantindo que não há impedimentos jurÍdicos para a continuidade do
processo licitatório. A não adoção do Sistema de Registro de Preços (SRP) foi
considerada adequada, dado o cÍitério por lote estabelecido. Além disso, a proposta
reflete o alinhamento com o planejamento estratégico da gestão municipal,
promovendo saúde de qualidade aos cidadãos de A.raripe.

Por fim, a posição conclui que a contratação é indispensável e vantajosa, orientando-se
pelas diretrizes do art. 6o, inciso XXlll e art. l8, §'1", inciso Xlll da Lei, reforçando a

necessidade de inclusão desta decisão no Termo de Referência e no processo de
contratação como fundamentação para a autoridade competente. Recomenda-se a

continuidadê da contratação, assegurando que os objetivos de êfíciêncià, interesse
público e economicidade, estabelêcidos no art.50, sejam plenamentê alcançados.

Araripe / CE, 3 de março de 2025
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